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O Ministério das Finan-
ças do Japão está blo-
queando a aprovação de 
um empréstimo de US$ 500 
milhões prometido à Polô-
nia, para destacar sua de-
saprovação de um plano, 
patrocinado pelos Estados 
Unidos — e aprovado pelo 
Clube de Paris —, para per-
doar pelo menos a metade 
da dívida oficial da Polô-
nia. 

O dinheiro foi prometido 
pelo primeiro-ministro ja-
ponês Toshiki Kaifu, por 
ocasião de uma visita à Eu-
ropa Oriental no ano passa-
do. 

Mas o Ministério das Fi-
nanças está bloqueando a 
aprovação depois de uma 
controvérsia com o Tesou-
ro dos Estados Unidos por 
causa de um plano para 
cancelar pelo menos 50% 
dos empréstimos concedi-
dos à Polônia e para fazer 
concessões semelhantes ao 
Egito. 

Foi concluído no mês 
passado no Clube de Paris 
de governos credores um 
acordo para cancelar pelo 
menos metade das dívidas 
da Polônia. O Japão, que é 
credor de uma dívida de 
US$ 1,4 bilhão da Polônia, 
aceitou o acordo com extre-
ma relutância. 

O ministro das Finanças 
do Japão, Ryutaro Hashi-
moto, destacou a posição 
japonesa na semana passa-
da, afirmando que, se os 
empréstimos do governo 
japonês forem perdoados, 
"então ficará extrema-
mente difícil para o Japão 
fornecer novos emprésti-
mos a esse país". 

Hashimoto se reuniu do-
mingo, em Londres, com o 
secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, Nicholas 
Brady, e a reunião durou 
mais do que se esperava. 
Hashimoto descreveu a 
reunião como uma "discus-
são amigável", mas não es-
clareceu qual foi a causa 
da disputa entre ambos. 

Essa desinteligência co-
loca em destaque a cres-
cente agressividade do Ja-
pão nos assuntos financei-
ros internacionais. Como o 
maior doador de ajuda do 
mundo, o governo japonês 
acredita que o tamanho de 
sua contribuição lhe outora 
o direito de influenciar a 
política financeira. Fontes 
do Ministério das Finanças 
disseram que autorizar um 
devedor a cancelar suas dí-
vidas estimulará outros a 
seguir o mesmo exemplo. 

Além disso, as fontes ar-
gumentam que os Estados 
Unidos também costuma-
vam insistir para que os de-
vedores pagassem suas dí- 

vidas. Foi Washington que 
mudou o tom por razões po-
líticas, disseram os japone-
ses. O Japão receia que ou-
tros países, inclusive o Egi-
to, sejam favorecidos para 
razões não financeiras se-
melhantes. Enquanto isso, 
países muito mais pobres 
da Africa e da América La-
tina não estão na lista dos 
que receberão tratamento 
especial. 

NOVA POLITICA 
DE CRÉDITO 

A disputa ocorre no mo-
mento em que o Japão quer 
também injetar mais con-
teúdo político em sua políti-
ca de ajuda. Na semana 
passada, o governo japonês 
aprovou uma nova política  

de ajuda ao desenvolvi-
mento exterior pela qual • 

Tóquio analisará os gastos 
militares de um determina-
do país e suas exportações 
de armas antes de dar-lhe 
ajuda. Os países com gran-
des instituições militares 
ou amplos antecedentes co-
mo exportadores de armas 
poderão ter sua ajuda redu-
zida. 

A política poderá não ser 	 
aplicada rigorosamente. O 
Japão já indicou que a aju-
da à China — um grande 
exportador de armas com 
um grande exército — não 
será afetada. Mas a inten-
ção japonesa de garantir 
uma influência maior na 
política de ajuda é incon-
fundível. 

No caso da Polônia, a 
fonte do Ministério das Fi-
nanças admitiu que o 
primeiro-ministro fez uma 
promessa de novos em-
préstimos a esse país. Mas 
afirmou: "A situação mu-
dou depois do Clube de Pa-
ris. Não posso dizer, agora, 
quando o empréstimo será 
feito ou se realmente será 
feito". 

A pressão japonesa re-
sultou na inclusão de uma 
opção, que permite aos cre-
dores reduzir significativa-
mente os pagamentos dos 
empréstimos da Polônia, 
sem cancelar formalmente 
o principal devido. 


